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5ILuaçao p~esente 

A dentro do prinioí •o 1-,o c>r(aei1S, d fc): maE tlitt3,c;i-
mez seguinte àproclama-
ç.;.t0 '_lo ac;tual go\e1•rlu, 
quando, foce idos por cir- 
-cumstane.ias poi• deti:lais 
explicadas, nós tirihalino:; 
de rotular os nossos, alta-
c ales COM i1 rilbricz de « in-
dependentes»,, • nio deixa- 

.mos uni só cria',. de fazer aletais ' c]a ra opposlç ao às 

iIlst-ituições, Bile um movi-

mento revolucionaria popu-
lni- llaviai cvlloeado em Lis-
boa, à frente dos destinos 
do paia 

Passaidoesse tempo, des-
apliarer•id: as •it:ld:is Çir-
•cuinstazncias, nós demos 

ai- .,s nossos ata ques, reftli ç  
alrvorando abertamente so-
b c elles a bandeira, das 
Monarchia, ' expondo-nos 
ainda mais aios odios é 
Inatlgllei•eflçats dUs 'amigos 
dai Republiei, nossos in-
transigent :s adversarios'de 
genipre, e dos chamados 
ccdhcíieos, a quem a nòs-
sa f rol ra de, eoii\ ieções 
produz crises de gttac:lo 
ou de. ..- reìnorso e ver-
goi)hai. 
As primeiras criticas que 
noverno fizemos, tinham 

por' b^se a falsai e errada 
no,,:ao cie liberdade por elle 
reN elaida na praticai., errada 
noç:ìo que ató a elle e à 
piopi-ia Republicai liavia de 
prejudicar grandemente. convencido de (lu,-, Portu-
E mostramos, então, co- g:ll inteiro apl)Iaudia o i o-

mons inergias intellectuaes gimen, n'uma unauliiiídade 
acabariam, por estiolar-se, 
condernnadas a uma vida 
Mesquinha, as ideias sujei-
tas ã tutela policiar], reais 
ou menos discrlcionairia., 

irais ou menos apaixonada. 
Hoje, ao cabo de ti-es, 

meies e ineio de Republica, 
a liberei-tde encontra-se aiil-
da n-iais COPecalda. 

I•IaS, se é curioso por' 
inexplicavel o facto, mais 
curioso e inexplícaivel é se 
aitleni,irmoS no or'g-inismo 

chia lir,,•• em Portuga] con-
cede e retirai a liberdade, 
e que, a seu modo, é claro, 
i.egularnentti o seu exerci-
cio. 

Em pleno periodo revo-
luc;ionaifio, ou nas pi osiini-
dades d'esse per iodo s0 
proximidade se póde clia-
nlar, a distancia de um 
mez, eras o governo provi-
s011io dal Republica queira 
dee,retativa a. redueça:io dais 
libow(1.a►­les de .escrever, de 
f;.11:tr e até de pensar e sen-
tar. 

aliais ou nionos elasgc•l•ai-
damento, essas lib 7•dades 
erai,ita coairct<idas, pathlir,:tn-
d(-)-se dec.-etos e expedindo 

d:i diai'passudi>,:iscipposia,ões 
reais difïiculdades tiniram 
em e.umprir os seus d. • c-
res de critica, por leais se-
rena e aité b•nevola que es-
sa clÁ[Wa fosse. 

Claro é que essas ordens 
visavam alienas os inonar-
chicos, aquelles que, iii-
c(>inpatibilrsatido-se com as 
iiatituicóes republicanas, 
mais afÌaistavain a. sua in-

tervenção nos negocios pu 
blieos, róduzindo-se -i fu- n-
e(,ão -nobre e respeitabilis-
sìnia de II--cailisar a obra 
governativai. -

;ão convinha ao governo 
R ©xistenc;ia dé fìscacs, neto 
queria que em Portugnil ou-
tra coisas se publicasse, ou 
outras coisa se proclamasse 
abertamente, que não fosse 
o a.ppoIO servil,- o- appla;iso 
subserviente dirigidoja sub 
fJ•i'd• a , aeceitação da suai 

tntim ibilidade e 'da sue► 
infallibi lida de. , 

Talvez paia que o «ex-
fraligen•o», esse .extrangei-
ro que tanto parece preoc-
cupal-o quaiudo a e]le se re-
fere, ' esse estrangeiro n. 

alo quem tantas explicaç;to' ex-
pontanea e excessivamente 
fornece, e que, segundo el-
le governo diz. tona teto 
bons alhos iii ai procla-
mação de outubro, ficasse 

de applausos, unanimidade 
tão absoluta e completa, 
como outra j.Imais se en-
controu. 

Agora o caso ë muito 
Outi•O. 

O• governo, cançado tal-
vez de tar-nto legislar e de 
praticamente demoi)stt•au• a 
suai co ill petencia para 
a alta funcção que os 
revolticionrios lha confia-ai 
ram, acaba de entre ar 
u.quelles de quem recebeu 
o in:indato governattivo, ai 
parte d'essa mandato rela-
tiva n, manutenção da or- 
dem publica e a garantir a 
vida e propriedade dos cí-
daEdátos. 
U povo Povo]ucionario dei 

Lisboa, o rilesmo povo qne 
faz a't Republica, que no-
meou o governo provisorio, 
e a. cuja oriontaiçal0 o niCe5- 

mo provisorio goc erno tem 
nobremente obedecido, aca-
ba de, Il'ost.a semana., -as-
, as r cda.cções dos Ires 

jia! mies rnonarcliicus « Cor-
0 dnì nla ul-iaa» , « Liberab 

è Is .li ic) Illustt ado» s d •s-
truiridotcornnTetamente tu-
dc,, tudo o que allj se aichai-

representava a fa-
zonda à os anelos de vida de 
cidaid:tos, que no Estado 
conllav am, nas melhor boa 
fé, a guardas e garantia da 
sua integridaide. 

Estes assaltos praticados 
de dia, a dois passos da 
serre doigoverno, puderam 
t•ecilisar•-sé se:rr a inininla 
diíficuldatde, clii-igindo-se os 
manifestantes do « C•,rPCíO 
da Utiffia», ònde, tudo des-
tI'ulrain,E, paI•a o «Z.ibCr'ilU>, 

ande c,aiãlmènte procede-
rani, depois de, se Bundo 
diz o joi•n:il republicano a 
(Democi,nciai», liaverem 
conºéi-enciaido com os coni-
mandantes dais fi,rç.:ts pu-
blicas, pela áo,,erno collo-
caEdas em frente à priniei- 

rat das referidas redações. 
E, clepois disto, quaii)do o 
«Correio da Bainha» traital-

vai cie reconlec,ar a suai pui 
hliçaiç:io, foi avisado pelai 
aluctoridaide governati \ a de 
chie — nto podia o governo 
tomar a responsat bilid:ide 
de qualquer attentado futu-
ro de parte dos populares, 
oonfessando-se assim a au-
etor•idade impotente para 
manter ern respeito- esses 
po mlares, parai quem, des-
de es_ e li)omento, ficou 
transferido de direito e de 
l'ai.cto, o exercicio do poder 
publica) corno inantened ir e 
regulada rr da ordem e libei 
dados publicas. 

Depc,z o governo proviso-
rio, nas mì,os de que a li i-

q G©ler,l adoreG vigi, recebiao, umas parte, a 
inalas illlpol•tailte, do exer 
cicio do poder. 

E ' n 'Isto que Sllilr elameii-

te se r-estimen os Common-
tarios que é licito fazer na 
horà presente. 
O estral7b 3 ro, 

duvidar, na verei 
rião h i 
nas im-

prensa•,, portugueza, a criti-
cai dos actos do governo, 
alue o paiz só p5de sonhe 
cer por meio da imprensai 
servilmente governamen-
tatl. 

I1Sa.s se é certo o que Bru-
no nos revelai a respeito & 
mas vontades contra as 
actilaaes instituições por-
tuguezas, de parte da In-
glaterra, da Allemainha e 
da França, é possivel que 
esses palizes se não enthn 
s%asmeili coin essa unaini-
midaide de aipplausos e que, 
0111 vez de se flaretn no 
«q,iein calar consente», pro-
curern certífic:u -•e do que 
neste paiz ela Europa se 
paassa1. 
E ainda que nós acate-

mos esse novo poder elo Es 
tardo, superior• a(->propriõ 
governo provisoi•io, é pos 
sivel (1110 ais naçúcs qua 

n rt.rbditos e ince ;l•1tl.l .er  

reses, i.ao confiem tanto 
n:, siI<i eflicncia. 
Pata fechar este artigo, 

.,.,.S bbado 14 de Janeiro 

y ll,i!r.e 1i L""Clii LiL•• [.,,c 
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atilamos opportuno, frizar 
que não é elle mais que o 
relato de factos, de qua 
imprense reptiblicalna rios 
deuCOnh('CIillnìltt7 e (• a)j:{ 

pliblicação a-; aluet- n•idades 
não fizeram o Innínio :•e-

paro. 
Apontamos aqui a situa-

4•to alta.monte critica e al-
tainente grave do presente, 
resumindo as noss.is eonsi-
deraçines, mais aiiida cio 
que o possivrl. 

Previsões, 
tios, conselhos 
nem fazemos. 

N ^ s, p ; la rios:, peia -te, 

liinitamo-nos ai sn.m.,.P (i 
abalo que as izrippessõeS 
pessoaleS 

ineditar. 

commenta-
não 6111Os 

Regencía 

Diz 
local: 

«De maneira 
no Provisorio. 
gentia:» 
Não —senhor, 'porque. uma 

regencia exerce naturalmen-
te a funcção de reger e o go-
verno prov i-,orlo, confessou 
pela bocea iuctori•aola do 
sr. Eusebio Leão, ì•lué;não 
tinha força,, paira tanto. 
Consequeiicias da tal vicia 

d'emprestiino de que um dia 
faflai emos em editorial. 

a '« Era», semanario 

que o Go•-cr-
. '. é uma re-

ú me z 

Vianna do Ct-stello teve 
corno primeiro governador 
civil da Republica' o si-. Bel-
chior de Fig-ueiredo, natural-
mente porque, segundo as 
norrenas republicanas, era 
quem melhor podias desem-
penhar o referido cargo. 
Passado tempo é substti-

tuido pelo sr. dr. Alfredo de 
Magalhães, o cidadão mais 
competente para dírijir a Pe 
iiitenciaria e o districto de 
Vianna,mas que tambem era 
o anais competente para ir 
combater o tolera no Funchal. 

Foi substituído pelo sr. dr•. 
Adrino Pimenta, que prin-
cipiou por tomar posse, re-
nunciou e novamente to Irou 
Posse. 

Tres, em tres mezes, não 
vae mal. C' um por mez. Tu- 
do Provisorio... 

Ameaças 

A «Era Nova» que dirigida 
por um adAesico, muito co-
nhecido, é «orgão do parti-
do republicano local,» lanç:.i 
mão cie um novo processo de 
combate, verdadeiramente 
novo. 
Em vez de adciuzir razões, 

faz ameaça,,. 
Em vez ele apresentar ar-

gumentos, incita contra nós 
ais toleras da auctoridade, 

E' colierente o collega, em 
bora não pareça. 

entler arbrituriamente 
sim cídasdão, só porque a sua 
ti;calisaç•.ão não convem du-

rante a prática de um acto 
eleitoral, não é peior do alue 
pedir na imprensa á aucto-
ridades que persigam, e aos 
iopulares que enxovalhem, 
es colleaas que sejarn adver•- 
sar•ios por mais legal e or-
(loira que seja a sua attitude. 
Lá coherenie é. Estes-vMe-

sivos sempre nos saliiram 
uns... pandegos. 

I)ARTA Do PMTo 
Meu caro director 

Alui me tens, pela segunde 
vez, e, por signrl, muito mais 
£limado com as tuas amabifi,-
simss referencias. 

Hoje venho i filar-te de um 
assumpto que more^o a nc ssi es-
pecial attFnçzo como miinarch— 
cos e como catholicos. 

Precisamos como catholicos. 
de exígir ou a abolição, ou o 
fiel cumprimente das leis da R. - 
pìiblica Portugueza sobre mate 
r.a religiosa. 
Duma occasião, como e.ta. 

>m qu!_-toda a g-nte. n',ste. paiz 
uso f.,z senão « ii•;ir», nói os 
catholicos pbrtuguezes, isto é. 
lu tsi todo Po'rtuóal,; devemos 
também ter a nossa'quota parte 
nas •reivindicaçcies sociaés. 
Uma das leis do g•_.v .rno da 

RepilUca que, desde j:1, era 
preciso fazer abolir, ou fazer' 
c prir nrimente, é a do ensino 
laico nas escolas primarias E , u 
1; '9h aaibolir» ºu « c:.Imprir ti I. 
rneute» porque essa lei ert4 ser-
ví3do, aos ant'-catholicos, do, 
anais lamentavel caminha para a 
•4narehIa: O ensino laico aboliu o 
e-isino do cathecismo e da m- 
rsI christã nas escolas; está 
mar, mas os pa?s ensinarão em 
casa, a seus filhos, a aam.r a 
Deus sobre todas as cousas e ao 
• roximo como a nós mesmo» 
ínnndxrriento que, só por si, j,a], 
:nilh.zre.s de tratados de theol, - 

e d• inoral. Mis o que nac. 
se póde admittir é que, ás p,)-
bres cresncinhas, qua amantes 
'o seu Djus, educadas no amor 
!o proxiino, respeitadoras e tran 
quillas, se lhes esteja, com o no-
me de aa=nsino laia.» altersn, 
}S suas j  formadas consciencias 1 
fazendo os duvidar ela divindà-
te i: refutavel de Deus e inci 
tsn'(•-o3 4o rancor aos sacerdo-
tes ds religião de setas Paes, e 
ttê por vezes, incit indo-os ao 
lesrespeito dos proprios Pises. 
To-los nós que f i--nos esta i 

dantes, n.ão nos lembraremos do 
ioss,) próf,ssor de chímica ou de 
latim; m .s o que nos não esquece 
z o no!~ prof: ssor de instrucção 
i rirriaris,o mestre escola. E' com 
1 e qua to ! o o dia. 
fuaado somos petizes; é a elle 
que inuítas vezes confessamos 
urna maldade para que por nós 
Interceda junto dos nossos Paes, 
co ni a prornessa de estudarmos 
muito; enfim, para as creanças ••• 
o mestre dos primeiros annºs é 

tim oraeulo, um homem supera 
ir ,que r_ó> a,imiramos e cru 
luem trinos enorme f,_'•. 
Se ess4 mestr,- scola, homeri 

virtuoso, seio i.ma mancha na 
sua con4cie,ncin, convicto do 
seus devers e crente em Deus, 
conaínua, na escol-i, a educatÁo 
catholica que as creanças gazeai 
do n,gaço da ~i ou dos j.,elhos 
o pai, serei sim benemerito, 

por-lançará, ao mundo illastra 

Fd., e traiçoeiro, consciencias ro-

Ibostas, cerebros perfeitamente 
organisados e com a noção exa-

cta de « liberdade» e de « respei-
fo». 

Porem, se o mestre escola, 
>«,sporde n am ase Deus quizer,, 
t'ume `cie inça, que isso de Deus 
: uma trêta que acabou com a 
m,nosa, a creançs no primeiro 
momento desconfiará do seu 
mestre ou dos seus ouvidos; ma; 
rio cabo de alguns dias de eguaes 
prelecções, acabará por descon-
fiar de seus Pises E á noite, ara 

deitar, a iufCliz créancinha, j í 
lnvidosa, com o espírito dest-
rientado, já, _não, enviará, com a,, 
pontas dos dedítos, o costumad.t 
beijo ao M—miao- Jesus qtie tem 
h c,-bàceira. 

Essa pobre' viçtima da aliber-
lade do pensamento», crescera 
sêm fé; chegarã a traçar seus 
a'aes ìluaudo e11es, ajoelhados, 
implorem so Senhor n itiz divi-
•la para o seu per i, lo rilho. E, 
ja d pois de feito homem," 
abandonará seus Paes na velhi-
ce; cabia á na míseria, nn negra-
lsção, no crime, incítara os seus 
irmãos ❑a Patria ã luct.,i uns 
;,om os outros, correrá to i , i as 
ezdeiss e ver.s•--ata, por ultimo, 
.1egré:làio, tmb:,lhando de sol a 
sol ,t,11M rl iria iahospito; senti-
rá o escareteo, o , &spreso dos 
seus guardas; e terá, então, a 
cºnsciençia do que seja. o «ho-
mem lidrev para que o seu 
mestra~-,-scoix,o preparou, 

Terá, então,,pontade de vol-
tar atraz; de segtiir a religião e 
a educação dos . seus pobres 
Paes; quererá viver, feliz com 
ama companheira que o afague 
c lhe dê o seu bem esta; sus-
pirará por fazer saltar nos joe-
lhos, um rapasota ' seu filho e 
ensinar-!he a pronunciar o nome 
de Deus, comº seu Pae lhe fazia 

filas já é tarde para isso; a 
apressada pubiicaçno dessa íeis 
a defeítuosa escolha dos profes-
sores primaria s e, sobretudo, 
uinzs'propagsnda dissolvente, em 
especial, em matería religiosa, 
Luham feito d'elle, um desgra-
-kxdo. , 

Portanto, como catholicos sia-
ceras, proteste,rnos, contra o en-
sino laico nas escolas primarias; 
e se a vós de alguns milhões de 
Tportugueses» não chega para 
ser abolida urna lei « portuguesa», 
e-rii, os que se cumpra. a lei: 
ião consentiu lo que cila se de-
turpo transformando o• « ensino 
laico» e aonsino athen». 
E lembrar-so a, gente dé que 

quo;n faz leis como esta são os 
apo tolos da instrucção, aquei-
les que querem derramar a ias-
tracção aios punhado, ás braça-
das e aos alqueires. E vão fazer 
dais que obrigam pa- s a deix--r 

ar filhos analphabetos prefe-
rindo is,o a clesgraça-los! 

Sãº c83es amos da ínstruc-
ção que, expulsando os Jesuitae 
por ensinarem reaccionariarnen-
te por livros reaccionarios, fo-
ram á bibliotheca do Collegio 
de Campolide a espalharem os 
reaccignarios compendies pelos 
lyceus (Ia Republica. 
E viva a,colicreileia e a, alr•-

berdadeo. 

PIAIONSELI II 9 2• >• 
Lsw aa E_Qrela 

I1aIIo•< Graça irei¡Ire' l oitseca 

Das fi ás 11 m. Das-11 ai i t, 



•D•lllx>rle7re•0 ele naveell>S 

fi, "Era Nomf, Quanto a isto a «Era» está ¡ qual era o saldo em caixa. 
calla.da. 1 No dia immediato, domin-
-O sr. Barbeítos abunda- ; go, estava, é claro, a secre-

•c.._ •rosfio estendal da sua va nas mesmas ideias, o sr. taria fecharia. No seguinte, o 
favori.a linguagem, impro- Barbeit ,,s enviou um officio empregado,indo apresentar o 

contendo insinuações, o sr. mappa dos saldos ao sr. 
Jpr ia do decoro jornalístico e 8 
dos p.rcessc de corrée- Barbeitos está eominoda- admìuìstraidor, foi por s. ex. 

mente entrincheirado na ad- dispensado de tal formalida- Casa se os mesarios _ chie a 
xdesvairado, cofie- ruinistração do concelho, e a de, de sorte que o Sr. admi- «Era» acha potico Ãe1osos 

_ga...» «_ .. secreç:to de do- imprensa monda clpica es á ' n¡5tr•ador não verificou a continuassem nos rogares 
festos, que a ninguem :•i lda. coacta. Quanto a isto a «Era» . existencia em cofre simples- para que foram eleitos pela 
ge...» «medpzaha Suada de limita-se a descullilt• a •Ir1•f• mente porque não quiz. irmandade. 
massuda }prosa...» «; ater- :ulministrativa, dizendo que —A escripturação é feita R4uito pouco z na ver-

,]o,pretação deveras ceai abri- ela parte do sr, administra- pelo mesmo processo de dade! Que just¡ca! 
na...» «.. , clicaeic9ade ma dor «não houve o menor pro- ha annos, quando era secre-
,ete. a cio «Cominei-cio», cisa, poaito d'accinte», -e a fazer- . tario da Mesa o sr. Antonio 
etc. tios a aecusaçiio de... de- Azevedo, hoje republicano di-
Tudo isto pertence • «Era, turpadore5, porque dissemos reator da «Era», membro da 

aqui que, na secretaria, cia commissão que auxiliou o sr. 
1•isericordi:s, o sr. adminis- administrador na «liteira 
tractor dissera que: «sabia inspecção» a que procedeu. 
muito bem que a mesa era e que é o vice-presidente da 
composta de cavalhe¡ros in- actual commissão admistra-
capazes de prejudicar aquel- dora. 
la casa.» I, apegar• de ser fundamen-
Qua: o proposito do sr. ad- talmente a mesma escriptu- lustrado», vamos trasladar 

ministrador, se não era ac- ração dos tempos do referido para argui algu:ls partidos da 
cintoso, não somos capazes secretario, a Nlesa dissolvi- noticia que, a tal respeito, 
de o descobrir, item de en- da ainda conseguiu introdu- ; publicou o diario republica-
ctrntrar• explicação para o of- zir-lhe a!gurnas inovações tio «A Democracia»: 
ficio a não sei-, o que não não fazendo mais pela 
cremos, que o sr- adminis- razão do muito serviço   
trador tenha diffïculdades em e do ex¡guo pessoal, }pois o «Os manifestantes demoraram-
exprimir as suas ideias, o deligen te cartor'ario sr. Mar- se ainda algum tempo parlarnen- 
que, de resto, lhe pod ia ira- t Faria el;tá j dama-' "`acto' ceai ;s orai .,ães ;I+ie co,n-. 

-dirigimos, alguns numei•os :.pa ,psla =an=_ag vdrìás forcas gire a,- i Decididamente anda tudo 
•tio salso de 1J0•, em ue zer traves dissabores -como 4iadamente sobrecarreg-ld » ,are,.eTz np, .•n 7;3 o quL, dividindO- ` fora dos eixos. 
I 1 q sempre tem su cedido, e por Isto mesmo foi pelo sr. se em fracções, dirigiram-se então Não estamos n'um periodo 
pela pen•na do act.ua'I director vezes até muito lamentavel- Azevedo reconhecido por oc_ ao rLiberal». 

-da «Era»—entã o minai ciciei mente, a tolos a narres a castão da «ligeira ¡ns ec ão»», As portas deste jornal foram ra-
pt ogressis,ta — foi tratado e- q g P ç pidamente arrombadas. 

quem as palavras costumam quando confirmou que «real- Seguiu-se secas quasi identica á 
ÏI,*tias assu \lesa— a i disso lução trahir o pensamento. mente o serviço é muito.» do rCorreio da 3lauhã». 
.de uma \lesa da Dliserieor A r•espoitn da phrase pro- —Ao terceiro artigo, res-
,dia que, :í excepção de ai- forida na Miser•icordía,e que ponde cabalmente o di-nissi-
z;uns nomes, se compunha nós reconstituimos por in-, mo Provedor da Mesa dissol-
,dos 7T1Csm05 cava] hei r•Os, ago- formações seguras, diz o col- vida o ex.m° sr. dr. Antonio 
^i a expulsos da adnTinistraçáo Ioga que nos enganamos (que Ferraz. 
da Riiserieordia—por siri te- 1iientimos, segundo os, pri- —O quarto ninguem o en-
rem praticado ir•reZularida-. mores da «Cia»). A phrase tende. Queira o collega es-
•des, causando prejuizos aº ,rue a «Era» não póde re- elarecer de fôrma a que pos 
,beriemeriáoinstittito,—sebun constituir' por completo, ape- ramos comprehendel-o. 
bundo entendeu o ez-motiar- nas' significava que o sr. —Nãn é verdade o que diz-
,chico si-. Barbeitos Pinto, «arinlitiistrador não duvidou a respeitode insubsistencia no 
-.icimin¡strador tio concelho, da honestidade dos srs. me- plano cias obras. A seu tem 

Bastava a repr•.odução do sarios», o que, segundo a po terá maís completa res-
que foi publicado tio atltigo « Era» é totalmente d¡fiar en- gostá. Por hoje é bom notar, 
c+ 'ommercio de Barcell os»P, e te, e segundo nós e toda a que ninguem ouviu al,t ec¡a- Quasi ao final cio assalto appare-
Y{pie um feliz acaso rios mos- refile, significa o mesmo. seu um esquadrão de ciivallaria da #, g ções do •r, administrador q _ Qrou, para dar cabal rasgos- —Qu  re-anto aos factos a que sobre os «ensinamentos, das guarda co vivas republicana, RpublicsL o ao 
Aa ao collega da r Era». fizemos referencias, cartas, construcções hospitalares.» exercito. 

.f odiamos, tampem, para. incuherenc i:ts, cisa, a «Era»... Quem lá faltou nesse bicha- Esse esquadrão foi dividido em 
-completar o quadro, fazerum cala-se. Deixando de pé, co- r•õco foi o mesmo Sr. Azevedo patrulhas que se postaram ás es 
2,r'CVe COrTìmentat'i0 f uatr0 quinas da"rua da Barroca e da tra-

i roo não podia deixar de fazer , hygienista apparec¡do á ulti- quina do Queimada afim do intpé-
palavr S i cada uma d:as por mais que os seus lnex' ma hora, que quiz fazer alar- dir que a enorme Tnultidão, que se 
j»lirases aClrTia 001) ma otavets recursos enredado- de da sua seiencia, pessima- agalomerava no largo da Miserìcor-

Alas não vale a pena. Não reg lhe kugeri,"em, todas as mente traduzida e não assi- dia, avançasse.» 

-porque a prosa; aniaraeirada, bossas affirmações basilaresda. do , milada de um livro lran- Da secção telebraphica do 

a o•ssossublirns ecolleTaa, deixe e fugindo liabilido. mente do cez, que leu e não entendeu. nosso } rasado collega - «A 
tá campo em que se collocou a —Quanto a propositos d'111- -palavra», da ultima quinta-

Minade merecer as ironias de z%Uctoridacle ofTe-IvIendo os submissões á lei, queira di- feira, transcrevemos o se-
<,ont resposta. r\f d peta mecar•ios na sua honrar, e por zer-nos em que consistiam. guinte telebramina: 
contrario, apesar da, d¡ffe - tanto, o sr. Leal, mesario —Para fechar devemos di-
a:enç•a, que nos.se pararm tão 

que o officio não excepciona- ; zer que, salvo o devido res-
hroiundamente, ate sen#iriaós va a «Era» vem com umas peito pela competencta juri-
iWazer, uma verdadeira de-- palavras doces para o res-{dica Jo sr. administrador, 
fiela, em gosar. destruetar•,. 1»eitabilissinzo e benemerito i não nos parece muito legal a Os jornaes «Seculo», «Atuado» e 
`iclmit ai —;lualrluer dos ver- cidadão e homem de brios. j dissolução. «Democracia» estão guardados pela 
»os serve-±o coilcga, ua sua .talvez rellexos dai celebre Não sendo ella «a bem da policia civica e por guardas da ju-

eituação de republicano de-c;aria de uni magnate re- Republica », mas sim com o dulia. está força i  guardeis«re-
1,oje, desses que Kcoihiclo publicado, a que fizemos re- fundamento na existencia de publicam.» 
de surpreza pelo ativent,o ro- fet•c:cicia no passado nuinero. Àrr•egularidades, parece-nos 
riemptur da Republica, reco- , que o sr. administrador de- De maneira que, quando 
Isr•aram -sc de prordpt.o e pro s✓ sr. Leal possue lima in- { dos assaltos ás redacções dos 

tLIiigeiiciat bastante Iticida via r 
cur:lr:tm tomai-a de assalto, 1.° svtld¡cai, 2.° ouvira ires jornaes monarchicos, 
usando do expediente da ad 1' i''a cornpreliender o que va- ° em plena tarde do ultimo do- Donde logicamente se con-
liesão em mascai, para ais¡m fem certa- palavr•aq, proferi_ mesa e 3. proceder.  

tias por certas boecas, pos Isto porque é assim que o mingo, a policia ninguem a clue, que a auctoriclade por 
}.nder continuar a pa ideia que um raro boi« senso, Pet cetins a lei que aucturisa viu, e as tropas, segundo se mim illudida não foi , r. 
em proveito das respectivas além cie a conhecer muito etc dissoluções, lei rue não deprehende do relato feito administrador do concelho, 
c`astas,» 3 •, { pela «Democracia», limita- como a n roei pio su uz e bem os Ilumens,R sobre tu- foi revogada pelo ;ovar no I I 1 1 p 
—Não vale a pena gastar do i4to, o Sr. Leal G um ca- pr ovisorio, e na qual se fita- ram-ce a guardar as emboc- parecia depreliender -se das 

tempo nem trabalho por- dou o sr. adminstrador. caduras dais ruas, depois de proprias palavras dai local;. 
que.. , o collega°não dests oe, racter. Isto é o que nos diz aliar- os seus cominaridantes te- aias sim a que approvou o 
icem :ilpparenterrlente uma — termina a « Era,> coma meneutica e o bom senso, iois 1 a rem parlamentado com os as- projecto das obrais e, cor 1Tnica afTirmaeão nossa, exposição das accns:içõe•s que • 1 saltaiites! p j { 
Quizemos }.provar, e como- pesam sobre a mesa dissol_ e o sr. administrador não consequecia, oex governador 

urzesse usar dessa lei, usa- De re-to, chegaram sem- civil do districtu e meu bom 
1,110 do o como simples ti- »' ida' i•ia da faculdade que o «bem 1 o Conde de Carcavel-1 E' de notar a lealdade dai q ire muito tarde... amít; 
lata cios bacios, usa o parti- da Rep ublica», *lhe concede. Em compensação, agora lõs. do republicano usa no no- u['r:i» que, publicando na se- { 

Quanto á falta de zelo da que os empresados cio com- Depois desta gerem}»torta 
verno doo mal,, condemria- inarìa anterior a noticiai da mareio, de Ligado estiveram declaração  , parecia u 
veis processos de cac iquis_ dissolução, o conhecendo, co- Mesa, respondemos com a ç'- , } que me 

mo toda a gente, a fórma do seguinte lista. que, além de ern greve, ruas unia greve deveria dar por satisfeito e 
too, que tanto eiive tidos da  ' tudo o mais, falira mais elo- }pacata, sem que se desse a não voltar ao desa Tradavel 
ram os antigos partidos da ofncio cia auctoriclade, nenhu- mais pequena alterac't•, g 

ma aceusação contra a mesa r-►uentemento do que todas as 1 f alteração na assumpto. 
14Ionarchia. formulou, além lie falta de t juntas; do nos-scp or dem publica, Os fies jor Mas, conquanto isso me alar. tiencia• t•• 

i•0 CdeO particular, trata i- 8•-IilOil irC111CG C011e a d4 t11 > repub.`i_anos t(;eìTi 3S' Fusse muito agradavel, orlo 
do-,e de assumpto local ti- sacis a•¡erltação que o cGllega :5• redacçõe  s 
vemos de «pôr o nome ao recebeu a 5 de outubro, Fiel- _ r`LTa». pela policia civiéa••i u3dax po=so deixar de o fazer, por-

xalido assim franca margelïi Conseguiu :a Mesa dissol- 1 1 , pelos que a emenda foi, sem duvi-

dest,i», para maior clareza, b vida os donativos seguintes: guardas cia jud¡c¡ar•ta o ata- da, bem eior rue o soneto. dest:lcando os velho.-, oclios xis mais graves supposições • p 1 
da pela guarda republicana, Se, na local da «Era )Mova», 

e más van'adc5 dos sr s. dica e ais maiores c:illumn ¡a s; e Do sr. Visconde ;liais ainda: Os redactores se fez unia aflïrniat <'to elite, 
Tinia, velha republicano, e tendo até brande cuidado em de Soutello. 1:IOtl•i000 de um rios jornaes assalta- }por não ser a justai r expres-

d̂U90, cremo,; gtiC tala- n:LO tocar nU O C1U :rCIr1111115- DO si , José Ciou- dos receberam das estações são da verdade, me vi nn 
velho, mas só conhecido trativo, ç necessidado de repellir, 
tal depois de 5 de ou- t•uaiito ao articulado da outro tanto enseada com a 

i,utp''0. «Ei'a» ophon-i o seguinte: 
Tuda a gente vê: o cr. cgr, -- Para se verí;icarumsafdo; declaração agora feita pelo 

localista, gua em parte é Linfa é o chefe republicano a primeira coisa a fai.er é 
Lambem manos verdadeira. 

e o 5r•. dr. Cai•d oso é o j.pre- fechar as coagis.« Isto se Quando e otid disse •eia i le.ite.cla commissão muni- c-imecou a fazer• logo que, o que o pr•Gjecto das obras do 

cipal.. • sr. adinüüst-Factor perguntou Hospital fóra elaborado, neto agora 

'Nova», e a isto se resume a 
resposta d'aquelle nosso icol-
ega, ás justas palavras com 
que acoltremos o acto admi-
uiistrativo da dissolução da 
;ilesa tia Uíg.erieordia. 
Se dlós qutzessernos cisar 

dos velhos processos jorna 
•isticos do director dã«Era», 
respondiamos-lhe hoje em 
d»oucos rninutos, muito me-
nos ainda do chie aquelles 
•que° bastamos em. rabiscar 
,èstas linhas. 

Bastava uma tlzesoura, 
,cora que sreeortassemos da 
--oilecção do jornal, que hoje 

Os manifestantes, depois do as-
s•iito ao «Libera(», tendo já engros-
s ido consideravelmente o seu nu-
mero dicidirain ir assaltar o «Dia-
rio Ilitistrado», 

Ao-chegarem ao jornal da rua da 
Barroca, a porta foi arrombada ra-
pidamente. 
Tudo quanto alli ae encontrava 

foi arremessado para a rtin, no meio 
de um enthusiasmo louco. 

çalves D. Nelva 1:OOOr•000 
Do sr. Conde de 
Agt' G1 OIl g0 . 1:000;iit}00 

1)o cr. 'Manoel Lo-
{:,es Leal. 5ti•;•OGO 

Do digno mesario 
sr. LO-
pus I  cal 1'000;000 h:xjzt agora torças para buar-

Riais um peditorio de made¡- dar os tres jornaes republi-
r•as para as obras, no conce canoa, se ainda ha ires dias, 
lho, não chegando a con- as auetoridades as não pos-
clui} o,conseguíndo,com tudo, suiam, para prestar qualquer 
madeiras tio valor de alguns auxilio, para garantir o di-
centos de mil réis, leito de propriedade, a tres 
E mais receberia a Santa jornaes motlarehicos. ' 

E ainda dizem que não es-
t:rmos no tempo da egualda-
de! 

X 

«0 Primeiro cie Janeiro» 
inseria no sou numero do 
passado domingo, o seguinte 

-  telegramma: 

«VIANNA, 7—'Iloje efrectuou-se 
na administração cio concelho o pri-
meiro rogisto civil d'uma creança, 
filha do sr, dr. Antonio Czrlo, Ri-
beiro da Silva, administrador (to 
concelho. 
- Presidiu ao acto o rev.•Fontínhs, 
presidente da couimis•to republica-
na, servindo de administrador. 
Testemunharam os srs, padre Jo-

ão Assumpçã.o Passos `'ianna, e o 
tio da pequenita, padre 3lanoel•Ri-
beiro da Silva.» 
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CRITICAS 
A proposito do vandalico 

assalto feito lia dias ás redac-
ções e ofiicinas dos jornaes 
lisbonenses «Correio da lla-
nhãv, «Liberal» e «D¡ario II-

«*rPRS JORNAES GUARDADOS 

PELA POLICIA 

uffi•iaes a commìanica ão de 
que irão podiam garantir a 
Sua SegiarailÇa, se C011ttnllaS• 
se a sua publicaçio, por não 
terem eiernentos para o fa-
zer. 

Nato coro{prehet•de como 

Tres padres a fazerem o 
rebito civil de uma creança, 
a sanecionar com a sua pre-
sença um acto offénsivo pa-
ra a religião que elles pro-
fess, e de que se dizem 
ministros! 

para ser executado assim, 
mas para seduzira auctorida 
de e d'ella obter tirais facil-
mente a aprovação do mes-
mo projecto? 

Eis uma pergunta a que o 
localista n:ïo pode satlsrato; 
r"ramente responder, pelo que 
bem triste e lamentavel se 
torna a sita situação. 
Ou sua ex.' perdeu 'com-

pletamèiite aquella tenaz e 
prompta mernoria de que tão 
jus'tificadament.esedesvaneci t 
ou então é bem evidente o 
proposito de querer _ser-me 
désagradavnl. sem que eu 
atine com o motivo ou moti-
vos deterininantes d'essa ]tos-
til attittide, 
O que na secretaria da Mi-

sericordia se passou rela-
tivamente. ao projecto das 
obras do hospital, foi tão so-
mente o seguinte. 
Sendo-me pedido o referido 

}projecto pelo sr. Antonio de 
Azeredo, immediatamente 
Ili'o apresentei. 
Estavamos presentes, se a 

memora me não é infiel, 
alem d'aquelle senlior, o sr. 
dr. Ludgero Ramires, os di-
gnos secretario e thesourei-
ro da ;ilesa dissolvida e eu. 
Depois do um rapido exa-

me feito ao projecto e em que 
revolucionar•io, como dizem gastou apenas alguns segun-
os jornaes goverilamelitaes 
mas sim ri-um periodo d 
verdadeira, loucura! 

CARTA 

dos, disse-mo º sr. Antonio 
• d'Azevedo, por estas ou ouv 

iras palavras equivalentes, 
que achava um pouco traba-
ího•a a architeetur:t da nova' 
fachada da egreja e, por, is-
so, de brande diapendio, o 
qque lha parecia improprio 
de ' uma casa de Misericor-
dia. 

Respondi então que nenhu-
ma responsabilidade me ca-
bia na parte artistica do pro-
jecto, porque essa pertencia 
@xeIu•ivamente a quero o lia-
via elaborado; mias que, fos-
se ou não dispendiosa a fa-
chada, isso pouco ou nada 
agora me preoccupava, por 
que era meu pensamento 
(meu pensamento, note-se 
bem) não dar nesta parte 
imrnediata execução ao pro-
jecto, por intender, como 
ainda hoje intendo, que mui-
to mais proveitoso seria pa-
ra os pobres doentes o bene-
ficiar desde jà as enferma- 
rias e mais dependoncias do 
velho hospital, do que fazer 
a nova fachada, tanto mais 
que a verba de,tinada para 
a reconstrucção desta era 
sufficiente para melhorar tio-
tavelmente todas as enferma-
rias, 

Este meu pensamento lia-
ia-u confiado apeiras de um 

ou outro collega da Mesa 
com quem mais frequente-
mente faltava, como os srs. 
Teixeira de Mello, João Ra-
mos e Pinto de Lima, bem 
coma do ineu collega dr. Mi-
guel Fonseca, que, por si-
gnal, o appIaudiu com enthu-
siasmo, por ver assim mais 
facilmente realisaveis certos 
melhoramentos chie S. ex 4 
desejava introduzir nasala 
de operações e seus anexos. 
A' 1líesa, col lectivamente, m-
eia havia dito a tal respeito, 
como se pode verificar pela  ̀
lo¡fura das actas, reservar_ 
do-mo para opportunameuto 
o fazer. 
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guma tinha, engàuar quem 
quer que fosse e muito me-
nos a auctoridade superior 
do distr icto, porque, quando 
lhe al)rreseeitei aquelle proje-
cto, era resolução minha, e 
de toda a Toesa, fazer riri-
meiro a fachada do hospital 
c, concluida ella, começar a 
d,1 edreja. 
Tanto isto é verdade. que 

as duas Obras forani postas 
em przça no mesmo dia e 
ambas arrematadas pelo mes 
tre dobras si-. Antonio de Mi-
randa. 
A ideia desta modificação 

nas obras surgiu-me mezes 
depois do projecto ai-.prova-
do, e não ignoro que, para 
lhe dar realidade, tinha em 
primeiro logar de mandar 
elaborar os respectivos p►-o-
jectose orçamentos. ouvir de-
pois a opinião do digiro con-
selho medico do hospital, e 
em seguida obter a appro-
vação da Mesa, da assem-
bleia geral e por ultimo da 
auctoridade superior do dis-
tricto. 

Preenchidas todas essas 
formalidades, então. e só eu-
tão, é que eu poderia deixar 
de fazer a obra da fachada 
e applicar a re. pectiva verba 
em bonef ciar as enfermarias 
do hospital. 

Este era o caminho legal, 
que a Mesa opportrinamente 
não deixaria de seguir. 
Nem tambem se diga que 

ao projecto approvado, a Me 
sa. desrespeitando a lei, não 
procurava dar integral exe-
cução. Não é verdade.0 pro-
jecto foi sempre religiósa-
mente cumprido. Fizeram-
se lhe, é certo, duas modifica-
ções, não por mero capricho 
ou insubmissão da Ilesa, mas 
sim por llré serem impostas 
pelas grandes o incontesta-
veis vantagens que d'e11as 
resultariam para o novo edi-
Ciicio. N em lia, tenho disso a 
certeza, quem, do boa- fé, ve-
nha atrïrmar o contrario. 

Essas modilìcaçõec foram 
nas janellas das novas eri-
fermarias, rue seria um erro 
imperdoavel repetir coral a5 
dimensões acanhadas das cio 
Asvio d'Invailidos, e nos vi 
áamentos e cobertura das 
inumas enfermarias, tine ten-
do de ser feitas, segundo o 
projecto, com madeiras de 
pinho nacional, por Ila OCCa-
sião não haver dinheiro para 
outras, foram depois substi-
tuidas por vigas de ferro e 
madeira de riba. Assim o 
resolveu, e muito bem, a Me-
sa, e lhe foi aconselliado pelo 
beriemerito mesario sr. Lo-
_pes Leal, a quem por vezes 
ouvi dizer que era seu desejo 
que nas obras fossem applí-
cadas boas madeiras, e que a 
Mesa não se lpreoccupasse 
com o custo d'ellas, forque 
elle se encarregaria de ar-
ran• ar o dinheiro preciso. 
Nem taes modificações po-

dem ser consideradas como 
illegaes., porque em todas as 
obras -,e fazem alterações, 
ora para mais, ora para me 
1108. 

A?U i tem a « l, ra Nova» co 
m que eu tentei Mudir a 
digna auctoridade que appro-
vou o projecto das obras, que 
tatetos cttidit(l,)c e descelos 
teias merecido, certamente 
lp$ra bem dai republica, ao 
seu brilhante localista. 
-Finalmente, ha ainda na 

declaração que venho apre 
ciando, uni outro ponto a que 
tambem desejava responder, 
se soubesse como faze] o. 
Mas confesso que 11,x0 sei, 

porque o meu pobre intelle-
cio não attiiige certas argu-
cias do arguto noticiarista da 
«]ara Nova». 

E' quando, tentando, expli-
e,ir, como consummado psv-
cologista que ó, a cansa do 
meu tnu'or -ecl!) pro:edini,'1710 
com o illustre ex-govei'eiador 
civil de Braga, diz: 

.«T.,davia nós dis3cmos at':ribuir 
isso a unia lamentavel ob+ sisão a 
que é rnufto dado o sr. (Ir. Ferraz e 
outra nexo deve ser a causa. pois 

nenhuma dif Vida fenids em tributar 
ao earaeter de euti es,1 as homena-
gens a que tem jus.k 

0 facto de o localista tri-
butar ao meu caracter as ho-
menagens a que tem jus, se-
ria para mirra motivo de 
grande reconhecimento, se 
nie pudosse convencer de 
que essas liomerragen• eram 
sinceras, partindo, corno par 
teia, de quem nenhuma du-
vida teve em suppor-me ca-
paz cie illutlir ou e:eganur 
um-i auctoridade, de mais a 
mais no exercicio das suas 
funeçãas. 

E, quanto á tão decantada 
ohce:a(i) a que, como diz, tão 
dado sou, não sei bem o que 
dizer-lhe, porque nenhuma 
ideia ligo a essa exotica pa 
lavra. 
Quereria o localista dizer 

<,beccn;- io, e chamar-me, as-
i:irn, um obcec,itlo? 
Se tal é, só tenho a lamen-

tar-me por o espirito inves-
tigador do inteiliaente localis-
ta ter lobrigado Ira minha 
obscura personalidade mais 
essa lamentavel qualidade. 
Consola-me, porem, a con-
vicção que tenho de que, por 
este mundo de Christo, lia 
quem possua ainda peiores 
qualidades, e todavia julga-
se um grande senhor. 
Quereria dizer ohsesg io, at-

tribuindo-me a qualidade de 
obsessor 
Nesta livpothese, tambem 

não ha motivo para me amo-
linar, porque para esse mal o 
remedio é facil e seguro: bas-
ta ir ao Amparo, -e, depois 
de ouvir a• maravilhosas r•e-
sas cio bnrn padre Chaves, 
coiiseguir•ei certamente afu-
gentar o maligno espirito. 
que me desacredita rio con-
ceito do impagavel localista 
da «Era Nova».. 
Confesso, entretanto, que 

ainda não tinha dado pela 
exístencia do tal figurão, mas 
isto pode até ser já o resul-
tado da tal obesa<io . a que 
tão dado sou... Paciencia. 
Pela publicáção de mais 

esta carta, confessa se desde 
já muito grato o 

seu dedicado amigo 

Antonio Ferras. 

Recolhimento e of-
ficina do Menii10 
Deus 

A dissolução da \{eza da 
Mísericordia, e outros as-
sumptos de inadiavel refe-
reiieia,tomal'am por completo 
o nosso jornal ultimo, impe-
dindo-nos de relatar o que 
se passou - com a Officina e 
1-tecothimento do Menino 
Deus. 

Noticiamos o pedido de de-
missão do sr. João de Sousa, 
prestantissimo secretario da 
Commissão Administradora 
d'aquelles dois institutos, dei-
xando para hoje os intere,:-
santissimos aspectos que of-
feneceu a demissão do presi-
dente da mesma commissa o. 
Vamos hoje referir (.basta 

a singela referencia) o que 
•o passou com o então In e-
sidente da commissão do Re-
colhimento e Officina do \le-
nino Deus, em consequencfa 
da díssolução da Acesa da 
da :Nfisericordia e do gentil e 
¡primoroso officio do sr. ad-
ministrador. 
—Logo que teve conheci-

mento do citado officio, o sr. 
dr. Joaquim Pacs de Villas 
Boas, presidente da cornmis-
são ad►nínistradora dos cita-
dos institutos, enviou ao sr. 
dr. 1tlígueÌ Fonseca, vogal 
piais velho da mesmas com-
missão, o seguinte officio: 

Ex.m" Sr. 
I 

A V, Ex. 11, como vogal mais velho 
da Cammis io, , iço, Imr este' meio, 
entregai do eec•t•cletd cio carga cise: vtp- • I 
gal-presidente. 

, 

Ao Ex.mo Governador Civil faço 
tambem n'esta data, renuncia irre 
vogavel do mesmo cargo. 
Cuniprida a formalidade da com-

murilea-,ato deste facto,eu não posso 
cÌeixar d ., ❑'este officio, fazer algu-
ulas c(1riAíderaç;;os, expond.) com a 
ri] axima franqueza a razão do meu 
proceder e dirigindo algumas pala-
vras de justiça e de amizade áquel-
es que foram meus companheiros 
Ica" e. dedicados. 

Se a co►nmrtaicaç:xo que as pil-
neiras linhas encerram é o cumpri-
mento de um dever legal, as :xpli-
cações são o cumprimento de uni 
dever de boa camaradagem, dessa 
franca lealdade, que mu►La3 e syup-
pathicas recordações me deixo i. 
E aproveitando o ensejo que me 

offerece esta carta oflfcial, eu peço 
que a todos os collegas transmitta 
.s minhas palavras e que, cada um 
e todos, para si tomem, tudo o que 
a V. Fx' dit•ijo. 
—Implantado em Portugal um re-

gímen contrario aos meus princi-
pies e ás minhas convicções, não 
podia eu, muito bem cota a minha 
consciencia, continuar desempe-
nhando cargos mais ou menos sujei-
tos á fiscalisação ou tntella das auc-
toridades delegadas d'esse regim -n,e 
muito mais tratãnelo-se de cargos, 
cujo provimento ás ir,•f••rïdas aucto-
ridades pertence. 

`ice-provedor ela Santa Casa da 
Díiscricordia, se nesse logar conti-
nuei, foi porque entendi que tendo-
ine sido pela frmandade confiado o 
mandato em ássembleia geral, só 
perante a mesma Irmandade eu po-
dia depôl-o. 
Na Comniissão do Recolhimento e 

Officina o caso era outro, poiso 
mandato havia-me sido confiado pe-
la auctoridade publica, delegada de 
um regímen, que devotadamente eu 
servia. Apesar das minhaK inten-
ções e desej•►s, sabe-o V. Ex' e toda 
a Commissao, eu continuei no exer-
cicio do meu cargo por attenção aos 
meu, companheiros e por sentir 
pren ler-nie á Conunissão e ás duas 
casas de caridade um vivo aftecto, 
nascido dos trabalhos realisado9 a 
bem dos dois institutos, trabalhos 
em que. com muita honra para 
mim, me cabe uma pareella, posto 
que a mais fnsigniPtcante e min►ma. 
—Entendeu agora, a auctoridade 

competente, dissolver a Mesa Admi-
nistradora da 1lisericordia, apre-
sentando como fundamentos & tal 
medida a existencia de irregulari-
dades na gestão dos negociosámes-
npa Mesa confiados. 
Em vista d'esse acto da auctori-

dade, eu não pposso. a bem com a 
minha dignidade, exercer qualquer 
cargo sujeito, mais o1 • menos, á 
inspecção das auctoridades publi-
cas, e muito menos aquelles cujo 
provimento) ás npes:nasauctoridades 
pertence. 
Tomei, pois, a irrevogavel deci-

são, de cite este officio e uma con-
sequenci i inimediata. 

Apresentadas assim, tão larga-
mente quanto um officio permitte, 
as razões que me impulsionaram, 
reata-me significar a V. Ex.' e a to-
dos os collegas—que me retiro com 
tranquilla consciencia de ter-me 
desempenhado honrada c digna-
mente e com escrupulo3e zelo da 
missão que me estava confiada,— 
e que ao enviar-lhes um cordealis-
;imo abraço de despedida, faço ar-
dentès votos pela prosperidade dos 
dois beneficos institutos. sahindo 
com a firme certeza de que essa 
prosperidade irá em crescendo, m-•r-
cê da grande e altruista dedicação 
de V. Ez.•• (em obediencia á formu-
la legal). 
Saude e Fraternidade. 

Neste officio estavam clara-
mente expostas as justas ra- 
zões do seu procedimento, o 
unico compativel com o seu 
caracter de homem honrado e 
digno. 
Ao mesmo tempo enviou 

ao sr. administrador os se-
' uirrtes ofiicios: 

Ex.mO Sr. 

Levo ao conhecimento de V. Ex.- 
que, n'esta data, deixo de exercer ̀ o 
cargo de vogal-presidente da Coni-
missão Administradora do Recolhi-
m, unto e Ofïleida do Menino Deus, 
fazendo-me substituir rios termos 
do estatuto. 

Incluso remetto a V. Ex.O um of-
ficio dirigido ao Ex.` Governador 
Civil, rogando a V. Ex.11 se digne 
mandai-o, urgentemente, seguir o 
seu destino. 
Em obediencla'á formula legal, 
Saude e Fraternidade, 
Barcellos, 31 de dezembro de 0910. 

Ao Ex.mO Sr. Admínistrador do 
concelho de Barcellos, 

Joaquim Gonrctlur-•a (1 1'aiR de 1 illtts 
B0aS, 

Ex.°'1 Sr. 

'rendo V. Ex." dissolvido  a Itteza 
i(lminlstratída da Santa C, a da 
}lisericrrrdia d'eata vílla, de que, eu 
fazia parte, cromo vice-provedor, e, 
asneio apresentada, copio fase cie 
tal medida, a existetieía de irre;u-
atridades na g••stàa cids 1iea(pcids á 
referida nl-?za confladcis: 

-=Cotia a niirilta dìgtiidide é iriednf-
pativel a Iper111atrte►,flai ►td exeet:ici0 
de glluicfuer cargo sujeitei w íe1sVc;c-

. ção das auctoridades publicas, e 
- muito principalmente d'aqualles, 

cujo provimento é 0:t exclusiva 
competencia das mesmas auctorida-
des. 
De harmonia cora o exposto:—.le-

ponho, irrevogavetmente, nas m10 
de V: Ex.', o cargo de vocal-presi-
dente da commissao administrativa 
do 8evolhlmento e Asylo de Infan-
cite U;svalida (sexo faminino) e Of-
ficina-Asilo (sexo masculino) do 
\canino Deus, d'esta vftia—em euj ) 
exeróicio desde já me faço substi-
tuir peio vogal mais velho da ref !ri-
da comniissão, nos termos do esta-
tuto. 
(Em obediencia á formula legal:) 

Saude e Fraternidade 

Barcellos 31 de Dezembro de 1910. 

Ao III.-O e Ex.— Sr. Governador 
Civil de Brada. 

JoaTtim Gonçalves Paes cie I'ilias 
Boas. 

Passadas horas recebia elo 
sr.administrador o offi..io pa- 
ra o sr.governad )r civil,acom-
panhado do seguinte: 

Serviço da Retpublfca—.ldminis-
tração do Concelho de Barcellos n.° 
•3t?3. Barcellos 31 dezembro de 1910. 
Ex.m° Dr. Joaquim Gonçalves Paes 
de Villas-Boas, desta viela.—Nilo 
posso dar seguimento ao officio que 
hoje me remettestes, dirigido ao 
Ex.m• Governador Civil, por não e3-
tar d'harnionia com a formula ado-
tada ppelo,Governo Provisorio da 

Republica Portugueza, que: baniu o 
tratamento de «ltt.—» ainda por vós 
usado. Assim, devo_v >-vos o mesmo 
officio. Saude e fraternidade. 

O administrador do Concelho: 

(a) Alfonso Ileni•ique Bai Feitos Pino, 

E' muito curioso este offi-
cio. N'eilo se dá o tratamen-
to de «Ex.` dr », no ende-
reço,de «vós» no corpo do of-
ficio. 
Em resposta,foi enviado ao 

Sr. administrador o seguinte: 

F.x.mO Sr.—Em resao3ta ao of-
ticio de V. Ex." n.- (2A com data de 
hoje, cumpre-me.dizer que—salvo o 
devido respeito, não me parece mo-
tivo de devolução o emprego.de ex-
ces3ivas formulas de tratamento, 
pois, segundo a hernipnetttica jurí-
dica ensina, a estatúição legal de 
formulas de tratam^nto deve hiter-
pretar-se no sentido de que—não 
podem os cidad=ios dispensar-se de 
manifestar ás auctoridades o respei-
to pela--► mesmas formulas significa-
do,—e nunca no sentido de prohi-
oir manifestações de maior respeito, 
ou excessos da gentileza.-- E, para 
poupar a V. Ex.' osincommodos d3 
remessa do meu officio para o Ex.mo 
Governador Civil, em que, em obe-
diencia á ordem de V. Ex.a suppri-
mo a palavra «III.m•», resolvi . en-
v-ial-o directamente ' belo correio. 
(Em obediencia á formula legal:) 

Saude e Fraternidade. 

Barcellos 31 de dezembro de 1910: 

Ex.m Sr. administrador do conce-
lho de Barcellos. 

(a) Joaquim Ganralres Pae,, de filias 
Boa t. 

Este officio foi enviado pe-
lo correio, como pelo correio 
foi enviado o seguinte, acom-
panhado das respectivas co-
pias: 

Junto cnvío a V. E::.s um officio 
que,por iriterniedio da administra-
ção d este concelho, quiz hoje re. 
metter a V. Es.,, e q•ie pela mesma 
administração me foi devolvido 
juntamente com um oficio, cuja co-
pia egualmente envio a V. Ex." 
acompanhada do meti officio, 
(Em obediencia á formula legal,) 

Saude e fraternidade 

Barcellos 31 de dezembro de 1910. 

Ex.°io Sr. Governador Civil de Bra-
ga. 

Joagirrm Gmrralucg Pues de Villar 
Boas, 

Tudo teve togar no sabba-
do 31. No dia 4, recebia o sr. 
dr. Joaquim Paes, os ofiicios 
que havia enviado ao sr. go-
vernador civil, acompanha-
dos da seguinto copia: 

Serviçd cia ReVablica.--GoVerno 
Givff do Districto de Braga.--Repar-
tiGiio UadtraÍ. { idadão Adnpinistia-
dor do Concelho de Barcellos. 
Envio--vos 0, in'clusos requerimen-

tos dos cidarl<ios João de Souza e 
Joaquini Gonçalves Pacs de Villas 
}idas, at ib1t• d'esse pedfrt-¡ 
cfd a demissão de mèmbros d'uina 1 

Corimiss5b Administrativa e que 
para aqui foram indevidamente re= 
mettidos. 
Recomm-nao-vos que devoivaes 

ess-s requerimentos aos interessa-
dos coma observação de que só po-
deriam s:;r recebidos n'esta reparti-k 
ção peta respectiva via legai, 
Braga, 3 de janeiro de 

Saude e Fraternidade. 
O Governador Civil — (a) iManoel 

M)nteiro. 

Acompanhava tudo o se-
gtiliite Ot'i1c10: 

Barcellos, 4 de janeiro de 1911. 

Ao ci1ladao Joaquim Gonçalves Paes 
de ri11a; Boas 

Barcetlos 

Euvfo-vos a copia do officio que 
recebi cio Ex. °30 Governador Civil 
d'este Distric to, pilo qual vereis que 
uno vos põdieis dirigir directamen-
te no primeiro ;Magistrado do Dis-
trieto. 

Relativamente ao vosso ultimo of-
ficio, devo dizer-vos que as vossa, 
considerações juridicas se dispen-
sam n'um assunipto que basta o 
bom senso para o resolver. 

Devolvo-vos o requerimento que 
dirigistes ao Ex.II1O Governador Ci-
vil, e n'esta data voa solicitar a 
vossa exoneração de :Membro da 
Co•nmissão Administradora do Re-
colhim unto e Azylo d'Infancia Des-
valida do Jlenfno D,us. 
Saude e Fraternidade. 

0 Administrador do Concelho, 

A/j'onso Ilenrique Barbeitos Puto. 

Sem nos alongarmos em 
commentarios, e contendo 
dm pouco o riso, que, apesar 
de ainda não ser considera-
do b lato alarmante, não es-
tamos dispostos a desperdi-
çar, de tanto nos e preciso, 
iião resistimos a dizer duas 
coisas, posto que a publica-
ção dos documentos seja suf-
ficiente para esclarecer os 
leitores. 
Desde o momento que não 

é funccion crio publico, o ire- 
sidente da COM missão do Re-
colhimento e_ Officina, podia-
muito bem . di:•igir-se dire-
ctamente ao Sr. governador 
civil, demais tratando-se de 
assumpto pessoal e tendo si-
do nomeado pelo governo ci-
vil. 
Além de que, n'um regi-

men tão apregoadanicate de-
mocratico, não nos parece 
que o Sr. governador civil 
estejl lá tão alto .que nem 
sequer veja os tristes mor-
taes 

E' bem certo: como o man-
do transtorna os homens, 
transformando-os por com-
pleto! 
Quanto ao Sr. administra-

dor registamos o «bom sen-
so» e damos-lhe toda a ra-
zão. Bastará o bom senso, 
bastava,, si . administrador... 
Continue assim, continue, 

que 11,10 lhe temos inveja. 

E' bom notar, para que não 
deixe duvidas, que o Sr. dr. 
Joaquim Paes de Villas Boas 
n to pediu a exoneração do 
cargo. Limitou-se a partici-
par que entreava ao seu 
substituto, sem' se importar 
de deferimento ou indeferi-
mento, poís nada tinha re-
querido e absolutamente in-
defferente lhe é a resolução 
do Sr. governador civil sobre 
o assumpto, nem mesmo por 
attenção pessoal, pois o mes-
mo cavalheiro, pelo seu 1)ro-
ceder, quebrou expontanea-
mente os laços que a tal at-
tenção podiam dar dirci-
to. 
Quanto ao si,. administra-

dor: «sua alma, sua palma.v 

I•O'l•1CLA.• 10 

Não adlieríu 

Ila em Barcelliniios um 
candieiro ela illumlnaçào pu-
blica que, até hoje, ainda se 
não resolveu a adlierir ás no-
vas instituições. 
U teimoso como um ani-

mal. 
Desde. o começo d'outubro, 

lobo após a iml)Iantação da 

republica, teimou em não 
dar luz e, por mais que lixe 
peçam, o & brutinho a nada 
cede Continua a nevar-se, 
todas as noites, a acompa-
nhar os seus collegas, sem-
pre tao vivinlios, a inundar-
rios de luz, d'esta luz intensa 
que o novo regimen espalha, 
tão brilhante, que até quasi 
1105 Cega... 

Ainda ha poucos dias lhe 
penduraram ao pescoço uma 
pequenina chapa, com o n.a 
91, como que a dizer-lhe que 
elle tem obrigação de çum-
prfr. COM o seu dever, de 
mostrar para que veio ao 
inutido. Pois nem assim se 
resolve o thalassa do candiei 
ro. Lá continua na mesma 
sempre repontando, sempre 
Sem dar luz. 
Apre, que já é ser teimoso! 

s• 

Associação Commercial 

Na eleição realisada na ul-
tima tel•ça-feira, foram elei-
tos para administrar a Asso-
ciação Commercial de, Bar-
cellos, durante o biennio de 
1911 a 1912, os seguintes 
Si's. 

Direcção:—Presidente, Jo-
ão Cal-IiS Coelho (I:,, Cruz; 
vice-presidente, Aurelio Ra• 
mos; 1. 04 secretario. Carlos 
Alaria Vieira liamos; 2.° se-
cretario, João, de Souza: vo-
gaes efrectrvos:—José Perei-
ra da Quinta, Eduardo ï17a-
cliado Carrn )na e Agos, i rihõ 
José Moreira: vogaes substi-
tutos: — Joaquim de Paria 
Peixoto, Luiz d'Almeida e 
Manoel Joaquim Ferreira. 

soe  

Menifio Deus 

Com a solemnidade do cos-
tume realisouzse lia penulti-
ma sesta-feira, na egreja do 
Recolhimento, um i. fe.stivida-
de em honra do Menino 
Deus, constando de missa 
solomne a instrumental e vo-
ses pela banda da Officina, 
e da parte de tarde, sermão 
pelo nosso estimavel amuo 
rev. Abbade de Carapeços 
que, como sempre, se houve; 
à altura dos seus justos cre-
ditos. 

«A Mocidade» 

Assim se entitula uma no-
va revista mensal, litteraria 
e recreativa, de que lia dias 
appareceu o primeiro nume-
ro nesta villa. 
A nova revista, que per-

tence a um grupo de novos, 
clieios ainda das doces illu-
sões da mocidade, apresen-
ta-se garridamefite, bem im-

Gssa e com variada colla-
raçáo. 
Tem como director o sr. 

Armindo Miranda 
Muitas prosperidades.: 

s-o-$ 

A festa dos Berabeiros 

Como já dissemos, em bre. 
ves palavras,por falta de es-
paço no ultimo numero, of­ 
fectuou-se na penaltima sex-
ta-feira, com muito brilho, a 
f`e ,tà da corlimemoraçao da 
2• anniversario da fundação 
da . sympatlrica e bdnemerita. 
Associação dos úombeirds 
\Toluntarios d'està v llà. O 
proáran1ma foi esmerada-
mente cumprido. 

Pela manhã, percorreu ai-
guinas ruas da vilia a excel 
lente banda elos Bornbeii•os. 
A's 10 e meia, foi rosada 

uma rnissa, nti e;reja da Or-
dem Terceira, pelas U1mas• 



yy c 

-cipal republicana,secretaria-
.da .Meloa si-s. Cominandante 
Militar e Administrador do 
Concelho, durante a qual fo-
,r•am distribuidas recompen-
sas aos -bombeiros que se 
teenr distinguido pelo seu 
valor e comportamento. Pro-
nunciaram brilhantes discur-
-sos enaltecendo os fins ida 
prestante Associação, os srs. 
Domingos Lucíano de Figuei-
a•edo, intellirrente sebundanis 
ta de direito, dr. Reis i•laia, 
.,trove[ e talentoso advogado 
ri'esta comarca e tenente cr. 

Nicolau Bacellar, do batalhão 
aqui aquartelado, que a nu- 
morosa assistencia ouviu com 
1)r•azer e que-foram muito fe-
licitados, 
o exercicío realisado em 

um predio do largo cia Porta 
Mova, tambem deixou a me-
lhor impressão no publico 
gue, não obstante o ft•ro re-
galante que fazia. alli compa-
receu a apreciar os trabalhos 
,.do corpo activo doi Bonibei-
TOS. 

A' noite, liouve a costuma-
da ceia, no salão da Associa 
>ção, sendo mais de60 os con-
vivas, e que decorreu con) 
etitl.lusiasmo e calor. Houve 
tbrindes calorosos' seÚundo 
.ouvimos. 
A illumivação projectada 

no largo em que está installa-
da a lssociação, foi preju-
dicada pelo mau tempo. 
O edìficio dos Voluntarios 

estava beliamente adornado, 
gerido muitissimo visitado. 

Fellicitamos4.a benemerente' 
instituiçáo dos Bombeiros 
volurrtarios peio seu anrii- 
ser•sario e fazemos votos pe-• 
Ias suas prosperidales, agra-
,detendo mais uma vez, o 
:,Convite que nos foi enviado. 

N=3crtabnia 

6 domingo ultimo falleceu. 
n'e•ta vílla, o Sr. I3ernardino 

.•lut nio Pereira, que foi di;;n , 

sanlanuon,e da a Imin'straç to do 

cone,•lho, rogar de que ha asnos 

foi aposentado. 

O fina lo, que tinha 81 asnos 
do idade. era um vener:in•lo ve-

lho, muito estimado p Ia s—i 

bó:idade o oxcellontos predi :ad, s 
ele caracter. 

Lera uin apaix-narro amador 

de rnasiea. Ahi o viamo• cm 

muitas das festas rcii= i sai, e n 
ore ile- re e satisfe t> da swi 

muni, a• 

o s+u fallecimento fui muito 
Seutidi). 

(.) funeral do sau toso oxtineto 
realison se na seunaa-fulva, na 
egreja dos `I erceirus, sendo nn 
rnort>sa a assistencia. En o'•pu-

raram-se algumas confrarias. 

Que deseant:e em paz o hotl-

doso ve lio. 
X 

Na quarta f lira à no't', tam 
ItPnl f*l'o - eu n'o-,ta vila, a ,, r. a 
AL•ìna (to Souza Xot k-a, fi.ha do 
Sr. I1lanoe111aria \t!ita, digno 

o!ti ! ial du juizo tio dirol to d', sta 
cuntart•A. 

A fi! ,acla, contata ape•i s 21 
ann! ,s de existent'la, sendo vi ti-

rnºtd t p Ia terri ol tn'orrul ,>sc. 

0 funt ral re.:lixou fie hontenl 

ele, tarde, sendo bastatste ccntor-

ri to. 

Finou- s. tambem, há das ent 

Barecilinllo,,, a sr.' lia , ia j 't-

q,•111,1 ,Iu l''t.ri ,, vinca, mae du, 
9118. Juão e iiormimo Go nos .th! 
F,,ria ,' wgra do sr. .lobo de 
Fa:-;a Jtinior. 

A 's faluilias enlutàJas o nosso 

Fezau>e. 

—Com surt ex. nt1 espoS:c 

pCf ssolt uns d iros ene Br'a7a 
o /)os.,•o nstint-leal ctn)i7o s/,. 

clr. M Lltos G.,- -a,,-ri, d i.-Wn-
elo c o. 

---Uinaos ha dicl_,• n'0&,•ía 
i, —1(1 o si,. dv. Gi/s1)a1° cl--

n—inlo de 31,lceclo, abalisa-
cio clinico, de Prado. 
— T«mjIe/n esI,,ee el)1. 

I3ct/'cellos no pru48 tdo do-
nun190 0 n0•s0 e•ltmlr.t7c't PLt-

t,"LciD ç!'. hrallets•'o I •dIC't-
ro, conte;ltt-tdo conant•r-
ciante no Porto. 

—Esteve 1)ordeln n.o Por-
to com stt•CL ex.` e.;p;•sCt, o 
nosso lunl-ido Ctl)1= fio e di-
recíor s/', cl/-- Jr)upt;ui G. 
Paes ele •,W1os Bo«s, 

e 

10 -

À 11L,(.)"si -s(-,' Il>2 Bwa Fa-
tía kIII)osa Il.o 2 3. 

fal-
1,≤.c cote Antonio P• rt'i1°a 
dal. Costa, el1 caria c10 
Lorde (lu Villas=Boas. 

dos rocios fallecidos, assis- Festa da ba.itdeira 
tintio o conto activo dos Vo-
luillarios e sua banda e a di- Ytomo: itla pela Liga 13nr-
gtt:t , lirecção da Associação. C Um nosso fre•uez do concelho de Marco de C:tnavezes, 

i ceIle,,sr d. Llstru,•çi"to, rt•xGson- -  
A 1 hora da tai-de, pouca , - ; eliz rios o se-urr_te 031r1 21 de setembro de 

se, no dominga u,t:n1",a sesta a:t b 
mais ou menos, foi distribui-; ba ; daira. •f`Óu coineç,1, a's C1õdínias. A ct*1?hCL em contra: le eonl 
do um bodo a cem pobres, 

MuNçaões seiica-ias 

•, 
executando a banda alguns ba praça d: totuos•houve a o 7rte se t j)or loca c pCthle, cLpresenta um aspecto so-

eerimouia do arvorar drt úandei he/'bo Devo le,' inais lln2 lenço de cinAo do que no Ctnno 
trechos de musica, durante f 
a destribuição. Pouco depois r'a, failand,> sobre o assntnptu o findo-
teve logar a sessão solemne, sr. (Ir. Aunttsto aíonte.ru. Este fr•eguez costuma empregar os seguintes adubos: Cal 
-8Qb a presidencia do presi ¡ llizatn-nos sua este orador J Azotada, Phosphato Thomaz, Kainite, Cliloreto e Sulfato de 
dente da Coinmissão Muni- + faltou como co•tutnado brilho, Potassio. Cumpre-nos acceutuar que a Cal Azotada é o adu-

a a impe ssso de suo 

mantinha inta ta a sue fé mo-
narelti,•a, lamentando o audito-
r:, que sua ex.' tivesse de te"-
minar u seu (tis urs), cortaud 
em meio as considerações que 
t'ax'a. 
o theatro Gil Vi •ente, á tar-

le, na sessão rtaüsada, fali+>u o se obterem bons resultados culturaes. 
rev. Fontinlia, presidente da Entretanto paia ter a maxima garantia possivel de boa 
•on-im:ssão munwipal rel>ublican`t colheita, enviar amostras de terra e esclarecimentos a 
da Vianna do Ca;,tollo, e apaixo 
nado prol)rgãndi•ta tio seu ideal 

po!itieo. 

Dizem-nos tambem que s 

manteve á altura caos soas ene. i 

tos, jti conhecidos aqui, pelt•s 
eus trabalhos no pulpito. 

A' f,>sta ass'stira:n as erean-
ças elas escolas, a qu••m foram 
ensIla_dos os hvrnnos da R •l.u-
bliea, que al:i cintaram em cG-
:'O. 

A' noite houve illunlinacão no 
, dific.io da Liga. - 

" ia n, 4ia 

bo azotado ma ís conveniente para os ter regos do concelho 
de Barcellos e concelhos circunvisirrlios e a prova é que os 
resultados obtidos com a Cal Azotada têm sido verdadeira-
deir'amente surprelienílente. 
Empregar por cada hectare de terreno: 

200 trilos de Cal Azota 
300 » de Phosphato Thomaz-e_ 

100 a 150 » Gh P loreto ou Sulfato de atasssio, para 

Fazem anhos 

1loje—o ç!'. Joaquim ele 
ttsa ••?tiLct. 

Anaanitcì-os srs, Manoel 
loa(lit-ini. de e Au-
7rtstD 711_=ixeirCt ele .1 lio. 

D. 31,Lria Clementina Claa-
ces lfar'ques e D. Jos ephi-
n.a da Silva Campos. 

Dia .19- -o sr. João Cae-
t!tno da Silva. campos. 

A — Limos lia cliCts eni Pa/'-
cellos o nosso respei&,-1cel p,-/-
lricio sr, colrsell/ej1,o JO,,•é 

AIÔcaes, Cultigo nlinislvo de 
Estado. 

-- 7 ent expevâneidado 

LC1,ktnles melhol,as, o que , 
mlLtto eti nlCLnZos. el 

sr.aD. R•9sa elo L-ig., 

0. 1= 0= & C.a 

proprietarios da marca,-egistada para adubos 

TREVO DE 11 FOLHAS 
Lisboa, rua da Prata., 14 

P oï•t0, nua da \Ová A1 «:{derma, 

ou ao nosso çorrespozzdcnte em Barcellos o sr. 

loa-luim`So Iç'ìá'r'e, da Siiv_i INI:Mos 

29 N 

.•4- Sb:i•-•a•• "1í̀raà'v ií.s2 —  ó•Z'•`•:.a7 t-{r 

lId— 

e4r 

4 Provas e mais ,provas-6 que diz a séiencia 
•; 4 
Z Com muito prazer lba digo Só tive o ensejo de em9rega o 

que o seu med ca vento pre e;:- até ho-e um frasco da sua- VI 
che muito bem o fim a que vi- TAIÁSE-c t•i.ho a si •$" 

"It! ca. Auginen,a o leite na; auras ele Ilie d=z•r que o re<ultado fo 
e panca que lhes dá vigor e inteira.mrnte at,imadoa•. A mulher 
forga. a quem doi o frasco, turrou o 

Dr. Julio C.irdoso. medicam nt > e n`orn;e as suas 
Major medico e director do prescrìp•tíes e it>unr,tiatame>tic 

,• Dispen cai io de Rainha D. Anio o leite augtnt>n;'ou, tendo-:é con-
t> lia d„ Porto. s ºreado em quantiJa:de suffi-
r.• -- ,;icate. 

clofis feris .•  ei • e • • Ieife 

••.•ALO ►• E 

(REGISTADO) , 

Invenç'áo e prepaf'açáo do"pharmaceutieo 

Augusto Peres de Figueiredo 

o seu p-orara:'.o --VITALO-
Fe queil ,«s l tCt /lD, I'e.•p''tICL- Y• 5 %-deu exce l.u.c a :'eilt t.,do:' f 
, x; succe_'e . d > nwe;nio gt;e unia tias, 
G•,/ niú,, d0  • ;lio vo; rlci•ro!t , le lo»ttrt• o ultôno 
sirvo anil .go v. Visconde du úi> ¡ ra.ieo por ju".gar desnccesszrio 

eu) ista ,ia a`>uu lanei, do ' eit_-
yue so . tia e co;t crea (qu ndo 
a.•ós o t,st t• entoe or n•,n pucl - 
ra a:nt , me,,t ; r por ca •cn.ia e.>m-
plvta do leite.) 

4̀ Dr. Damos d'Abreu. 
A1 U.J;e > da Real e sub-

de'egado de sau,le do concclho 41 Eli e Bor.>.t. 
t1 Com s,tisfação de amigo te 
(• felicitr, re'.o teu cap.citico -YII-
i,3 TALOSE-que teu'>o entpren.t.;o 

,enipre com bom º•e.<itlta tu, 
Dr. lI , xi no II ,mero de Cam-

pos Rod i•u •%. 
4 Medico eus L• ora. 

s 

M•á 
+• 0 sou preparado-VITALOSE-tl,u me u"m resultado cote 

que nt erro gaio CJlltaV:1—se>np>te e.t;e:llenle. 
Dr. Vásce d'Oliveira, 

Mod -c•> parteir;> e peèiatra no 1'or:0. 

Dr. :rlarivat Ma q,ues da Cosra. 

COnt:e :ho .te Uilba. 

Agra.leco r • ctnlhec do os frati-
vos de-•VITALO ìE-,rue me 
enviou. Quenga:) ;írt i, -z ía ve-
rificar resultado; pr cise, esp•-
rei wílisa!-o; em p_ss ->a do mi-
nha fami!ia. Hojo p,830 e com 
muit) :,grado a;-;e,erar o!lcto; 
s,, t'sfa!oi,o; e de arar-'hc quo 
duvid.t ;+!muna temi em a ut li-
sai, na riinit i clinica todas as 
t>eze, que a sua prescripeão s.-
j:i indicada, já corno r,c•)nsti-
tuin,e já como preparado gala-
ctogene. 

Dr. Alberto Sabino Ferreira, 
Sub-d.logado de eaude no 

i conce:ho de Aviz• 

"1 

•d 

R4• 
A F'11111zt•SE u o, con•a, at^ h-je, um só insúccesso e é o 

11,11C-3 pr•, p ira o no gencro, consngr:.tdo pela s lerei:,. A r>11 fiL•0çE 
"- é abra ;avo: a,> t,a,ls.iatr p.r•feitr,me te aceciie pí r todos o. e-t, ma-

gos e não tem d'eta c:pecia!: O; seus e`FCit^s mani'pstám sc ao h, Iim d, z a 6 dia; de trat m•_nto, pe a abundancia de bons le te e 
aug.ne,rï > de forç .s da m:ic. 

Do•s frascos basta -n pira tratar:er.t>> completo. 

1, é•aLE°iy ir ti•.h". 

, tr• 

r 
, GERA rF 1?harmacia Fig!!ei•edo, Aleito, A!e!lltcjo. leni LIS-
BOA-Cruz tC S, brintto, dn ri 1, q.}. \ ìi PORTO-- 
Plix m > cia 1fa•alh íe , 2y?, R, ,'n Roa in, 2q6 e s-ta uFili. 1,,, nrsçia 
d'Aimeida Garrett, 31 (antiga Feiro tIc S. I33,,t ,.) Em 13arcell .> hos 

l'harnsacia I-amo'aa. 
EIt,'t,inl 93 ter ->s,ee o3 a quem os .C•>tt t.4l a:i'. 

ti z •#+' .ác.3+s ..+ s m Jc.`•• : 3%jt" . •L.ï•Y !334 

—«0 COnlmercio de Bcircellos » _..._. 
SEIIAN ARIO '011 ARCIIICO 

F.20ac00. aalninisfração e ftdpo•raphia: 

Crua D. rinfenio Ferrc7a, 40 
ASSIGNATi.;I-tAS: 

[Pa-gamento adeantadoj 

Barcellos: • 

No Paiz 

Brazil ) 

trimestre  .. 300 reis 
s mestre  600 » 
trimestre  3eW » 
semestre  , 20 » 
anno  q•400 » 

PUBLICAÇOES 

Annuncios, cada linha  30 reis. 
RepQtição  20 » 
Coirrmunicados, linha  40 » 

--os srs, assignantes toem 25 °/o d'abatimenlo. 

---Annuncios litterarios, gratis, rnecliante um exemplar 
á redacção. ' 

—Annuncios-reclame annuaes, contracto especial. 

Grandes E rifi,-•zens dIc.3. fazer•d 
—de— 

A_=-C c> _UZn. à E.• 

0 mais imporfanfe esfabelecimEnfo CO rlirifia e Que trais ba• 
ra`a nenôe. ' 

! arpo Ca Porta 1-,ova e Fua Barioria õe Sreifes—Ba celsos 

TUDO MAIS BARATO 
Do Que em parte àlguma 

Nín t1em compre na(hi, sem ver Os 

110x,os preçosq com. desenhos Gisn 
ele ~lis dê 100:00 ➢' ar.•Iib os - 
i•é - Grave (lor, .gralides remileçoes 
em bilro. 

Yeçarn gratis o ncvo e.itule„a 
cr:a1 gfile acaba de •Pr r-n-

bilendo, que deve existir em ' odas „r 
casos, consta de Talheres. Cal-iinbos 
Ferragens. Papelaria e prensa de co-
piar. Livros em branco. Colleiras, na 

r' valhas de barba e todos os artigos d-
barbeiro, aseis, agua de pintas o ca 
berro, numeradores, tvpogra -this por-
taieis, letras e ellapas esmaltadas, fo-

gareiros a ;etroleo ti alcool, filtros, balanças, fogões para 
quarto, ni.icliirlas dar rriaitteiga, carne e amendoa, ferros do 
frisar, carteiras, niallinhas e monogrammas em prata, dou-
raílor ern casa, ganchos l-tr.ra rcupa, lacre, ferros para çel-
lar a chumbo, candieiras,.r°atooiras, barbeiro em casa, bi-
noculoc, canetas com tinta permanente, moinhos para café, 
sobonete de tirar nodoas, crepons, esporas, Belfos em bran-
eo, aparelhos de gt-mnastic 1. campainhas, ballrett iros, fila-

para cortar e tbello, , br•rnquedos, facturas, bilhetes 
talhes, rotulog a eóre' retratos x cravos — •e•t.ca -fCCÇdre 
f•®E•31-. lel as de todos os artigos elo t;enero, com offìcinas , 
fabricr.-s diversas, premiado com 3 medalhas de ouro, 
R•il?ii['PIZU--Gravador, Rua elo Ouro, 158 a 1Gi— LISBOA 

B 1 É 9 H MA 8R L.9UúA•>•• •aI 66,1• 
AS •IENi TIRAS CO;N7 ENCIO`v'AE!5 

DA NOSSA CIYILISAÇi O 
Par Max riorcdau 

firaaucçt o De Pìeostirtho Portes 

'1'raducçau r••el>sal de eie-
•antes ;•olLlrnes de cdtlzellt•is pa•;illa• pela insilli►i-
cante cdtlantia de 200 reis -,)In lu'ochllra, e 300 I.CAS 
encadel nado ! ! ! For t••o insi•ificallte cduantiï n•o 
se Instrize c{liem n•:l f} cdttei, ! _ 

Condições d'"s4n_r ira, (IMQallICnto adeontado 
por valle do correio oii em estale lil{Ias postaes, 
por carta registada), fralico de porte: 

Anuo, 12 volumes, brochado  tos 100 
Aléio anrto, f) volwnes »   1q5200 
Avulso  200 


